
Dados da Reunião
Câmara: Câmara Setorial de Equideocultura
Título: Reunião Ordinária N. 21
Local: Sala de reuniões do 4ª andar - Edifício Sede - MAPA - Brasília - DF
Data da reunião: 01/09/2015 Hora de início: 14:00 Hora de encerramento: 18:00
Pauta da Reunião

14:00h - Abertura da reunião e aprovação da ata da 20ª Reunião Ordinária
 
14:15h - Avisos e informações da Presidência e Secretaria da Câmara
            - Calendário de reuniões 2015 – referendo
            - Informativo ASPAR
            - Relato sobre a reunião da Ministra com os Presidentes das câmaras – Presidente e
Chefe da Assessoria de Apoio às Câmaras
 
14:30h – Mormo: medidas de combate e erradicação da doença – Diretor do DSA/SDA,
 Guilherme Marques
 
15:30h – Proposta de Seminário com o Fórum de Secretários Estaduais de Agricultura para
debate do controle de trânsito de equinos e combate ao mormo e anemia - Presidente
 
15:40h - Laboratórios de anemia e mormo ligados as associações de criadores – Coordenador
Geral da CGLA/SDA, Leandro Barbiere de Carvalho
 
16:00h - Proposta da Ministra de desvinculação das corridas de cavalo e apostas do MAPA e
repasse para o Ministério dos Esportes – Presidente e Diretor do DEPROS/SPRC/MAPA, Arno
Jerke Junior
 
16:15h - Nova Instrução Normativa do Plano Geral de Apostas – Diretor do
DEPROS/SPRC/MAPA, Arno Jerke Junior
 
16:30h - Código Nacional de Corridas - Diretor do DEPROS/SPRC/MAPA, Arno Jerke Junior
 
16:45h - Nova normativa de classificação dos hipódromos - Diretor do DEPROS/SPRC/MAPA,
Arno Jerke Junior
 
17:00h – Publicação e definição da data e local de lançamento do Estudo do Complexo do
Agronegócio do Cavalo – ESALQ/MAPA e Manual de Bem Estar de Equídeos em competição
– Presidente e Leonardo Novo, da SPRC/MAPA
 
17:15h – Informações sobre projetos apresentados para utilização de verbas decorrentes da
taxação das apostas em corridas de cavalo – Presidente e Diretor do DEPROS/SPRC/MAPA,
Arno Jerke Junior
 
17:30h - Nova normativa de importação de equinos – SPRC/MAPA, Luiz Felipe
 
17:45h - Passaporte equino e Confederação Brasileira de Laço – Presidente e MAPA
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PR - presente / CO - convidado

 

 
18:00h - Encerramento 

Lista de Participantes
Nome Entidade Frq Assinatura

1 FLÁVIO OBINO FILHO ABCPCC PR
2 FRANCISCO DE ASSIS MESQUITA FACUNDO PR
3 ELOISA CARLA RODRIGUES CARREIRA ACST/MAPA PR
4 CELSO ARRAS MINCHILLO ABQM PR
5 NEIMAR VANDERLEI RONCATI ABRAVEQ PR
6 MARCELO ARTUR MOTTA RAMOS MARQUES APFT PR
7 HELIO FABIO NASCIMENTO GUERRA CNA PR
8 VICTOR MIGUEL AYRES CNA PR
9 DEUCLIDES PALMEIRO GUDOLLE JCRS PR
10 LUIS ALBERTO MARINHO JCSP PR
11 MERYONNE MOREIRA MD PR
12 PAULO HENRIQUE PEDROZA E SILVA SINDAN PR
13 LUCAS GAIVA E SILVA ABCCP CO
14 PAULO MOURA ABCCP CO
15 MARCELO DE A. PESSOA ABQM CO
16 EGON VIEIRA DA SILVA DSA CO
17 DENISE EUCLYDES DSA CO
18 GUILHERME MARQUES DSA CO
19 GUSTAVO H. TREMONTI DE FREITAS JCB CO
20 RICARDO NASCIMENTO LANAGRO-MG CO
21 CLAUDIA LAFETÁ MAPA CO
22 ERNESTO VIEGAS SDA/MAPA CO
23 RODRIGO B. NAZARENO SDA/MAPA CO
24 LEANDRO BARBIERI DE CARVALHO SDA/MAPA CO

Desenvolvimento
Ocorreu a leitura da ata: Sim
Desenvolvimento

Abertura: a vigésima primeira Reunião Ordinária da Câmara Setorial de Equideocultura

foi aberta às quatorze horas e três minutos, do dia primeiro de setembro de 2015, na sala

de reuniões do quarto andar do Edifício Sede do MAPA, pelo Presidente Flávio Obino,

que cumprimentou e agradeceu a presença de todos.
 

Aprovação da Ata da 20ª reunião: colocada à apreciação do plenário, a ata foi aprovada

pelos membros em sua totalidade, sem nenhuma ressalva.
 

Avisos  e  Informações  da Presidência  e  Secretaria  da Câmara:  ato  contínuo,  foi
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passada a palavra ao Secretário da Câmara, Sr. Francisco Facundo, que cumprimentou a

todos e apresentou os informes a seguir: I) Calendário de Reuniões 2015 : a 22ª Reunião

Ordinária  será  realizada  no  dia  27  de  outubro,  das  14  às  17  horas,  em Brasília/DF,

lembrando que será a última do ano. II) Informes ASPAR: Sr. Facundo comentou sobre o

trabalho da Assessoria Parlamentar – ASPAR, que faz o levantamento dos Projetos de Lei

em tramitação no Congresso Nacional. Informou que a ASPAR se colocou à disposição

para maiores esclarecimentos e ações que o setor julgar necessário. Os Projetos de Lei

a p r e s e n t a d o s  f i c a r ã o  d i s p o n í v e i s  n o  s i t e  d a  C â m a r a :

http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-e-tematicas. III) Relato sobre a reunião

da Ministra com os Presidentes das Câmaras: o Presidente comentou sobre a reunião

promovida, dia 13 de agosto, pela Ministra Kátia Abreu com os Presidentes das câmaras.

Iniciou o relato informando que a Ministra falou sobre um conjunto das ações adotadas na

nova gestão do Ministério e projetos futuros. Também foi dito, pela Ministra, que sua

intenção é fortalecer a Equipe da ACST/GM e que está sendo desenvolvido um sistema de

acompanhamento de todas as demandas das Câmaras, pois existem reclamações de falta

de retorno das áreas técnicas nas solicitações. Acrescentou que com este sistema, será

possível acompanhar a situação da demanda até sua finalização. Após esses comentários,

a Ministra solicitou a cada Presidente que expusessem as principais demandas do setor,

quando ele, colocou a questão do Mormo, assunto que vem sendo discutido há algumas

reuniões e que exige um grande esforço (do governo e setor privado) para seu controle e a

questão da regulamentação do TURFE, com a necessidade de revitalizar a atividade no

Brasil com reflexos em toda a Cadeia Produtiva da Equideocultura. A Ministra esclareceu

que  a  questão  do  Mormo  é  uma  preocupação  do  Governo,  já  que  os  laboratórios

brasileiros têm baixa credibilidade internacional, não são reconhecidos pela OIE e os

exames de contraprova estariam sendo enviados para o exterior. Sobre o TURFE, Flávio

disse que foi surpreendido pela informação prestada, pela Ministra, de que estaria com

proposta de medida provisória pronta para encaminhamento à Casa Civil, com o objetivo

de  desvincular  da  pasta  do  Ministério  da  Agricultura  os  assuntos  relativos  à

regulamentação e fiscalização das corridas de cavalo no país e das apostas atinentes à

atividade, definindo as mesmas como atribuições do Ministério dos Esportes. Em face, o

Presidente Flávio, disse que não muito satisfeito com essa informação, encaminhou ofício

da  Câmara,  solicitando  uma  reunião  com  a  Ministra,  para  tratar  sobre  o  TURFE.

Informou, ainda, que também encaminhou outro ofício ao Secretário da SDA, Sr. Décio

Coutinho, solicitando informações precisas sobre a questão do exame de contraprova do

Mormo, pedindo um posicionamento antes deste encontro, mas que não obteve retorno.
 

Mormo:  medidas  de  combate  e  erradicação  da  doença  –  Diretor  do  DSA/SDA,

Guilherme Marques: o Presidente anunciou a presença dos representantes do DSA e da

CGAL, que vieram para tratar das questões relacionadas ao Mormo e os assuntos relativos

aos laboratórios, passando a palavra ao Diretor do DSA, Dr. Guilherme Marques, que
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cumprimentou  aos  membros  e  comentou  que  solicitou  a  presença  do  Dr.  Leandro

Carvalho, que é Coordenador Geral de Laboratório-CGAL/SDA, pois o tema também é

afeto a sua área, e também irá falar sobre o Mormo no decorrer da reunião. Antes de

discorrer sobre o assunto em pauta, Dr. Guilherme fez uma ressalva sobre as Câmaras

Setoriais, que foram encaradas em uma visita recente da OIE no Brasil, como uma bem

sucedida criação, por se tratar de um fórum legítimo, onde, o Governo escuta o que o setor

privado tem a dizer e busca direcionar suas políticas sanitárias, dentro do país. Dito isto,

apresentou como integrante de sua equipe, a Dra. Denise Euclides, que é Coordenadora

Geral de Combate às Doenças e também o Dr. Egon Vieira, que a pedido do Diretor, fez

uma  breve  explanação  sobre  o  assunto,  mostrando  gráficos  com  informações  da

importância da Equideocultura no Brasil, a população dos animais, inclusive em pequenas

cidades e falou sobre o Programa Nacional de Sanidade dos Equídeos – PNSE, que tem

como principais objetivos: elaborar e propor atualização da legislação relativa às normas e

procedimentos técnicos; propor e acompanhar estudos epidemiológicos; realizar vigilância

epidemiológica e sanitária das principais doenças dos equídeos, tais como o Mormo e a

Anemia Infecciosa Equina, visando a profilaxia, o controle e a erradicação destas doenças

em todos os Estados da Federação e divulgar as ações do PNSE e das doenças cujo

controle e erradicação estão normatizados pelo MAPA. Egon salientou que o Mormo é

uma doença de notificação obrigatória e as medidas de erradicação da doença estão

regulamentadas pelo Decreto n° 24.548 de 03/07/1934, que prevê o sacrifício de todos os

animais infectados. Existe também a Instrução Normativa SDA nº 24 de 05/04/2004

(Aprova as normas para o Controle e a Erradicação do Mormo) e a Instrução Normativa

SDA nº 14 de 26/04/2013 (Exclui a realização do 2º teste de maleinização). Em seguida

Dr.  Egon mostrou uma série  de fotos  de sinais  clínicos,  principalmente em animais

submetidos a trabalhos pesados (fotos de achados em necropsia) e um gráfico contendo a

situação do Mormo no Brasil, com 266 casos confirmados até agosto desse ano, atingindo

em maior  número,  o  estado  de  Pernambuco.  Nesse  momento,  o  Diretor  Guilherme

Marques  informou  que  existem  alguns  trabalhos  realizados  pelos  Fiscais  Federais

Agropecuários, para estudar o comportamento da doença em cada estado, acreditando que

existe variação, inclusive em decorrência do clima de cada região, podendo dessa forma,

definir uma política de erradicação da doença para cada estado. Na sequencia, o Egon

complementou, dizendo que a OIE lhes enviou um esboço de trabalho de vigilância,

visando a verificação da prevalência do Mormo por estado. Esta apresentação completa

está disponível no site: http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-e-tematicas. O

Presidente  Flávio,  ,  no  que  se  refere  a  prevalência,  manifestou  posição  pessoal  da

importância deste estudo, mas que as ações de combate à doença não poderiam ficar

aguardando este estudo. Com relação ao teste confirmatório manifestou sua contrariedade

com a interrupção do teste de Western Blotting e se disse preocupado com os aspectos

subjetivos do teste de maleína. Solicitou que fossem empreendidos os melhores esforços

para a retomada dos testes de WB pelo Lanagro Pernambuco. Apontou, ainda, que o setor
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produtivo vê com preocupação a demora no saneamento de propriedades com foco é

questionou a respeito da não uniformidade dos testes realizados com variações de positivo

e negativo dentro de uma mesma propriedade. Em seguida, o Dr. Guilherme apresentou o

Dr.  Leandro  Barbieri,  Coordenador  Geral  da  CGLA/SDA,  que,  explicou  que  o

Lanagro/PE, por estar sediado num estado onde o Mormo sempre existiu, naturalmente se

tornou um laboratório de referência, comentando que ele divide muros com a Faculdade

Federal de Pernambuco e todos os laboratórios credenciados que possuem certificação

ISO, foram treinados pela equipe do Lanagro/PE. Salientou que, pelo fato do laboratório

de referência estar sempre envolvido em prover os treinamentos e fazendo a grande massa

de diagnósticos do país, acabou não adquirindo a certificação ISO para o Mormo, mas

que, de forma alguma, isto quer dizer que o Lanagro/PE não tenha competência para

trabalhar no diagnóstico da doença, inclusive à nível dos laboratórios de referências

internacionais, até porque o referido Lanagro está em busca de sua certificação para os

exames de Mormo, assim como já tem para o de Febre Aftosa, por exemplo. Com relação

à  Fixação  de  Complemento,  Sr.  Leandro  informou  que,  desde  2012  o  Lanagro/PE

participa de ensaios de proficiência promovidos pelo HVLA, que é um laboratório do

Reino Unido, foi aprovado nos anos seguintes e continua participando no ano de 2015, e,

sobre o Western Blotting, foi feito um pedido recentemente, para que o instituto Frederic

Louf preparasse o ensaio de proficiência, que se baseia na análise de amostras e é atestada

internacionalmente.  Fazendo uso da palavra o representante  da ABCCQM, Marcelo

Pessoa, afirmou que não eram corretas as informações prestadas a respeito dos antígenos

para exame de fixação não havendo uniformidade e que estes podem apresentar resultados

diferentes. Disse que no mundo real as ocorrências são diferentes do relatado e que o

comportamento dos agentes estaduais não é o determinado pelas instruções normativas e

orientações do MAPA. Também foram registradas manifestações no sentido de que as

necropsias não estão sendo realizadas e que nos sacrifícios não são adotadas praticas de

bem estar  animal.  O representante da ABRAVEQ, Sr.  .......,  disse que os resultados

positivos  podem  ser  fruto  de  reação  cruzada  e  não  da  presença  da  bactéria.  O  Sr.

Presidente disse que sua intenção era após o alinhamento técnico priorizar a edição da

nova normativa do programa de combate ao mormo, mas que as manifestações produzidas

após a saída da reunião dos técnicos da DSA apontavam para a necessidade de um debate

técnico mais aprofundado. Ficou decidido que será realizada em São Paulo uma reunião

com os técnicos das associações de criadores, ABRAVEQ e entidades, sob a coordenação

do Dr. Rui Vicenzi, coordenador do GT de Sanidade. Após esta reunião será feita uma

nova  reunião  de  alinhamento  com  os  técnicos  do  MAPA  com  identificação  das

prioridades do setor produtivo.
 

 

Laboratórios de anemia e mormo ligados às associações de criadores – Coordenador

Geral da CGAL/SDA, Leandro Barbieri: Sr. Leandro Barbieri convidou o também
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representante da CGAL, Sr. Ernesto Viegas, Coordenador de Auditoria e Credenciamento

daquela  Coordenação  para  falar  sobre  a  revisão  da  IN  nº  01,  que  culminou  com a

publicação do Artigo 50 da IN nº  57,  que é a iniciativa de credenciamento.  Ernesto

informou que acompanhou a revisão da IN nº01 desde o início, e um dos pontos que

culminou na revisão, foi o conflito de interesses no sentido de participação de laboratórios

não oficiais produzirem resultado para os programas de controles oficiais do MAPA.

Comentou que, logo que se fez a revisão da IN, a própria Consultoria Jurídica trabalhou

na implementação desse  artigo,  na  IN nº  01,  pois  existia  um artigo que dizia  que o

laboratório não poderia pertencer a uma empresa com envolvimento direto com produção

ou comercialização do que  fosse  alvo  da  fiscalização do Ministério.  Nesse  sentido,

Ernesto  esclareceu  a  regra  expressa  na  referida  Instrução  Normativa  serve  para  os

laboratórios de credenciamento em geral, e não somente para os de anemia e mormo. O

Presidente  agradeceu  a  participação  dos  Srs.  Ernesto  e  Leandro  Barbieri  e  deu

prosseguimento à pauta. O Sr. presidente entendeu as limitações que existem na legislação

para que as associações de raça mantenham laboratorios, mas disse que mantém o seu

entendimento que pelo menos em relação aos cavalos este seria o modelo ideal. Afirmou

que continuará tentando construir uma alternativa legal neste sentido.
 

Proposta da Ministra de desvinculação das corridas de cavalo e apostas do MAPA e

repasse para o Ministério do Esporte – Presidente e Diretor DEPROS/SPRC/MAPA,

Arno Jerke:  o Presidente Flávio comentou que, conforme anunciado no início deste

encontro, no item relato da reunião da Ministra com os presidentes, fez uma solicitação de

audiência com ela,  para juntamente com os Presidentes dos três Jockeys Clubes  que

integram a Câmara, discutir sobre as consequências dessa desvinculação, salientando que

com a desvinculação, a receita advinda das apostas, provavelmente irá passar para o

Ministério dos Esportes, que irá gerir a atividade. Em seguida, passou a palavra ao Diretor

Arno, solicitando sua manifestação a respeito do tema. Arno, agradecendo a oportunidade,

informou que, por determinação da Ministra, ele mesmo lavrou a proposta de Medida

Provisória,  a  qual  está  sendo  analisada  na  Consultoria  Jurídica,  e,  evitando  tecer

comentários  mais  específicos,  já  que  a  demanda  não  está  mais  em seu  setor.  Arno

ressaltou que, no seu entendimento, o fomento da Equideocultura não sofrerá com a

desvinculação, pois somente as atividades das apostas serão repassadas ao Ministério dos

Esportes e que não vê dificuldades em enxergar a manutenção do orçamento proveniente

da Comissão Criadora do Cavalo Nacional - CCCN para o MAPA, já que esse recurso é

para o desenvolvimento da Equideocultura nacional e não necessariamente do TURFE.

Por outro lado, informou que não é o recurso da CCCN que custeia a administração dos

assuntos Turfísticos, pois o Ministério tem o seu orçamento e isso é uma ação de estado.

O Diretor  reiterou  que  este  é  um projeto  e  ainda  está  em análise  e  o  objetivo  é  de

alavancar o setor e a atividade.
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Nova  Instrução  Normativa  do  Plano  Geral  de  Apostas  –  Diretor  do

DEPROS/SPRC/MAPA,  Arno Jerke:  O Presidente  informou que  o  texto  final  da

proposta objetivando a revisão da IN nº 48/2008, que trata do Plano Geral de Apostas, foi

aprovado pela área técnica e está na CONJUR para análise, acrescentando que a referida

proposta foi discutida com a Câmara Setorial e o DEPOROS, também, promoveu uma

reunião, convidando todos os jokeys para discutir a proposta, e que o JCB e JCSP não

participaram e em outra ocasião, oportunizada pelo DEPROS, apresentaram seus pontos

de vista em relação a proposta em comento e manifestaram interesse de participar das

discussões. O Diretor Arno Júnior colocou para conhecimento dos membros, que na

segunda semana do mês de outubro serão realizadas reuniões de quarto dias com a área

técnica para finalização dos eventuais ajustes e reencaminhamento à Consultoria Jurídica

para posterior publicação.

Código Nacional de Corridas – Diretor do DEPROS/SPRC/MAPA, Arno Jerke: o

Presidente  informou que,  de  acordo  com entendimentos  com a  Equipe  da  SPRC,  a

proposta de revisão do Código foi submetido à Consulta Pública, no dia 15.04.2015, pelo

prazo  de  30  dias,  e  que  a  área  técnica  do  MAPA está  analisando  as  contribuições

recebidas durante da CP, e que, tão logo este trabalho seja concluído, a nova proposta será

encaminhada para avaliação e envio de  contribuições da Câmara Setorial, para posterior

encaminhamento  a  CONJUR,  para  análise  e  consequente  publicada  da  nova  norma

atualizada. Concluindo, o Presidente propôs e foi aprovado, pelo plenário, que o GT de

Turfe seja autorizado e fique com a incumbência de tratar deste assunto junto a SPRC,

sem necessidade de deliberação em reunião ordinária da Câmara. Na sequência, o Diretor

Arno comunicou que no dia 08 de outubro de 2015, haverá uma reunião com a Equipe

técnica, para conhecimento da primeira versão do Código Nacional de Corridas e as

alterações propostas, acrescentando que assim que houver um texto base, convocará todos

os Jockeys Clubs para uma reunião para participação efetiva de qualquer mudança que

possa ocorrer no Código. DECISÃO: o plenário autorizou que o GT de Turfe e fique com

a incumbência de analisar a proposta de IN a ser encaminhada pela Equipe técnica da

SPRC e encaminhar contribuições da Câmara Setorial, sem necessidade de deliberação

pelo plenário.
 

N o v a  n o r m a t i v a  d e  c l a s s i f i c a ç ã o  d o s  h i p ó d r o m o s  -  D i r e t o r  d o

DEPROS/SPRC/MAPA, Arno Jerke:  sobre este tema, o Diretor informou que este

trabalho já começou a ser analisado pela equipe técnica e também será tratado na reunião

do dia 08 de outubro, e que, particularmente, já tem algumas ideias de mudanças em

benefício do esporte.
 

INVERSÃO DE PAUTA

Informações sobre projetos apresentados para utilização de verbas decorrentes da

taxação das apostas em corrida de cavalo – Presidente e Diretor do DEPROS/SPRC,
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Arno Jerke Junior: o Presidente indagou quais são os projetos apresentados para que os

membros estejam cientes e opinem se necessário. Em resposta, o Diretor, disse que esse

ano  o  orçamento  é  de  R$  690.000  (seiscentos  e  noventa  mil  reais)  reais  vindos  da

Comissão Criadora do Cavalo Nacional - CCCN, desse recurso, aproximadamente R$

250.000 (duzentos e cinquenta mil reais) são destinados exclusivamente às pequenas

entidades Turfísticas e R$ 360.000 (trezentos e sessenta mil reais) é o recurso do fomento

de forma geral.  Existem três projetos de genotipagem e melhoramento genético bem

encaminhados:  1-  O  estudo  do  Manga  Larga,  que  é  um  acordo  com  a  UFLA

(Universidade  Federal  de  Lavras)  e  Ministério  da  Agricultura.  Este  projeto  foi

encaminhado este ano, para que o MAPA investisse durante três anos um total de R$

699.000 (seiscentos e noventa e nove mil reais) e haverá uma reunião também no dia 08

de outubro para tratar da redução do custo do estudo e uma readaptação do custo e do

cronograma de desembolso, parceria financeira, dentre outras. 2- O estudo do Cavalo

Crioulo, dado andamento pela UNB, com custo é bem menor, se encaixa no orçamento e

inclusive já foi autorizado o pagamento da primeira parcela. 3- O estudo do Cavalo de

Corrida,  que  também é  uma prioridade  e  o  recurso  também está  sendo  liberado.  A

intensão é de liberar o orçamento para o Maga Larga e em seguida, para o Cavalo de

Corrida. O Diretor sugeriu que na próxima reunião lhe fossem encaminhadas as demandas

que interessam a Câmara Setorial, para fomento da Equideocultura Nacional. Finalizou

agradecendo  a  atenção  de  todos  e  se  colocou  à  disposição  da  Câmara  no  que  for

necessário.
 

INVERSÃO DE PAUTA

 Publicação e definição da data e local de lançamento do Estudo do Complexo do

Agronegócio do Cavalo – ESALQ/MAPA e Manual de Bem Estar de Equídeos em

competição – Presidente e Leonardo Novo, da SPRC/MAPA:  Sr. Leonardo Novo,

informou que, em poucos dias, estará pronta uma versão prévia digital da Publicação da

ESALQ, e o Manual de Bem Estar Animal já está em fase confecção física. Comentou

que essas publicações merecem uma divulgação ampla, sugerindo, inclusive, fazer os

lançamentos na próxima reunião da Câmara. O Presidente disse que, considerando que a

questão do Bem Estar Animal, está sendo tratada em âmbito do Congresso Nacional, a

ideia  inicial  é  fazer  os  lançamentos  em  um  evento  dentro  do  Congresso,  com  a

participação da Frente Parlamentar da Agropecuária e como a próxima reunião da Câmara

será somente daqui há dois meses, existe um ótimo espaço de tempo para a organização

do evento, franqueando a palavra ao plenário para discussão do assunto. O Sr. Hélcio

Campos,  do  MAPA,  se  apresentou  informando  que  foi  indicado  recentemente  pelo

Secretário Caio Rocha para ser o interlocutor da SPTC com a Assessoria das Câmaras.

Comentou que todas as terças-feiras, a Frente Parlamentar se reúne, em um almoço, para

receber as demandas semanais e sugeriu que entrassem em contato com o Secretário

Executivo, solicitando um espaço para o setor levar ao conhecimento daquele fórum, o
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lançamento desses projetos. O Presidente finalizou o assunto, dizendo que o período

provável  para  o  lançamento do Estudo e  do Manual  de  Bem Estar,  será  no final  de

outubro. 
 

Nova Normativa de Importação de Equinos – Luiz Felipe – SPRC: o Sr. Luiz Felipe

informou que esta Norma esteve em Consulta Pública até o dia 20 de março, obtendo 18

contribuições para o texto, o qual se encontra na Consultoria Jurídica, para aprovação e

posterior publicação da nova Instrução Normativa.
 

Passaporte  equino e  Confederação Brasileira de Laço –  Presidente  e  MAPA:  o

Presidente  Flávio,  disse  que  tomou  conhecimento,  pelo  site  do  MAPA,  sobre  uma

audiência da Confederação Brasileira de Laço com a Ministra Kátia Abreu, em que,

segundo a matéria, foi decidido que seria garantida a essa confederação, a emissão de um

passaporte equino para transito de animais, para as provas de laço. Sobre o assunto, o Sr.

Luiz  Felipe,  representante  da  SPRC/MAPA, informou que tudo o  que  é  relativo  ao

trânsito animal, deve ser tratado com a Secretaria de Defesa Agropecuária.
 

Encerramento

Não havendo mais assunto a ser tratado, a reunião foi encerrada às dezoito horas, e, eu

Eloisa Carla Rodrigues Carreira, lavrei a presente ata

Preposições
Item Item da reunião

Ações
Item Ação Responsável Dt. prevista

Dados da próxima reunião
Local:
Data da reunião: Hora de início:
Pauta da Reunião
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